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âí&rae
i-n elle sósinho ao logar da reunião e des- gado em poder de 2 particulares; e ai

10 CASfl DiMâHDiDE Dl CONCEIÇÃO j culpou-se dizendo que nao tinha cou< , gumas pobres e iosumcientos alfaias...
j w«^ j m_.. „„„ .«««..fU ar« i Kaf.AR «*lni5<*.nflR foram tintas a N. St da

f Escrevem ¦•'¦noa*:
%jj& esta mo domínio do publico ao-

>bralents« o caso da irmandade da Con-
«ceieãorMa-se por ahi além desta quês-
4ào e muitos laboram em falsos suppostos,

-outro» illudera a bôa fé dos ingênuo»,
e ha até quem se prevaleça desta pen-
doncia para infamar com vergonhosas
sandices o nome de homens dé bem.

Os leitores d'O Rebate hão de querer
<informar-se plenamente deste caso, uo

qual figuram de um lado o Exm'. e
Revm0, Sr. Bispo Diocesano, e do outro
alguns membros da Mesa Regedora d'a-

quella Confraria. B' o que nestas Unhas
lhes será proporcionado.

Por motivo» de ordem superior, houve
«or bem o Prelado Diocesano conüar
ao Vigário de Sobral a administração
do» bens patrimoniaes da Egreja Matriz
« Capellas Filiaes desta Freguezia; e
aasimbaixou uma Portaria datada de 6 de
Julho do anno p. passado. B o tez, porque
o supremo administrador dos ben» eccle^
aiasticos nas Dioceses eo Bispo, o qual
pode delegar os respectivos poderes a

quem bem lhe paracer. O novo admi-
aistrador, além de eommumcar esta
disposição da Auctoridade Diocesana a
cada um dos Procuradores da Matriz e
Capellas filiaes mediante um officio
datado de 21 ée Julho, para os devidos
fins fêl- 6 publicar noa jornaes da cidade,
0 Rebate, Tribuna 8 Lauro Sodré, di-
«endo então que «este act* da Aucto-
iridade Diocesana annulIa todas as no-
meações precedentemente feitas».

TAerece louvor a promptidào com que
os procuradores obedeceram á nova or-
dem. • . _ . '

O Procudor d» Matriz, Sr. Antônio
Fereira de Menezes, pediu por quatro>:-vetei'-una 

dilação para apresentar suas
contas finaes, conforme mandava a cita-
ú& Portaria, e sempi* lhe ioi-ella traa-
camente ^onoedidp

Mas este dia nao chegava ; e como
auer que a circulab da Vigararia Geral
Je 10 de Outubro de 1908 ordenasse
aos Procuradores doa Bens Patrimom
aea que enviassem i Câmara Episcopal
a conta corrente das diversas adminis-
mèmi o Vigário de Sobral em carta de
5 de Janeiro deste anno mais uma vez
o convidou a preBtar-lhe contas e entre-
Ajas-lhe os livros de foros, e os demais.

" 
pertencentes a esta Procuradoria. Na
mesma data íoi-lhe respondido que nâo
entregaria os livros do patrimônio da
Matriz, e não prestaria coDtas ao Viga-
cio, (para isso designado pelo Bispo),mas
» Mesa Regedora.

Nao será inútil dizer que antes disto,
aos últimos dias de Dezembro, já co-
ffloecava o Sr. Pereira a tergiversar, ora
jdlegando que nao era Procurador do

vocado a Meza porque «quaud» era
Intendente nfto fazia assim, e nem no
Cougresso Federal» ... o rosto nào se
entendeu.* O crescido numero de cavalheiros,
então presentes, ó testemunha do modo
cortez com que se honve o Vigário,
embora assim ludibriado, e da clareza
com que expoz historicamente o eatado
da questão : — cingindo-se apenas ás
Contituições do Bispado e ao Compro-
misao por que se rege a Irmandade;
tocou em todos os assumptos de oppor
tunidado, e o Sr. Juiz nada absoluta-
mente teve que retorquir.

Finalmente ficou adiada a sesBão para
o dia 21 do mesmo mez: o Sr. Juiz
publicameute deu a sua palavra que
convocaria a Meza para aquelle dia e
que se acharia também prenente.

Mas... uão convocou, e nem veio:
talvez julgaudo ser falso o principio
promissio viri probiest obligatio

E' de justiça dizer que alguns poucos
irmãos mesarios compareceram, mas em
numero insufficieutissimo; mas os outroB
porque não se reuniram?

Si porque despresam o convite do
Vigário, legitimo representante do Bispo
Diocesano nesta questão, deram parte
de villania.

Si porque não podem sustentar o seu
aeto ou não podem supportar a defeza
de direitos violados, deram mostras de
cobardia.

Estas doações foram feitas á N. 'S* da
Conceição, conforme os documentos ai-
ludidos, e não á confraria; em que, pois,
se firma a Irmandade para não entre-
gar estes bens a outra admiuistruçào,
8.obrse tudo quando no seu compromisso
reformado em 1903, no cap. Ba 11 § 2*
ae lê: «E' da attribuicãe da Mesa : no-
mear um Procurador para administrar
os bens da Confraria, a excepção d'a-
quelles que existirem á cargo do Fa
briqueiro, o qual é da nomeação exclu-
síva do Prelado Diocesano?».

E seja dito isto para obviar ao de3a-
gradavel incidente do anno passado,
que todo o publico sobralense conhece,
e que foi manifestado aos quo assisti-
ram à pseudo—reunião do dia 14 no
consi&torio da Matriz, pela simples lei-
tura de euteressantes documentos, que
pareciam ser emanados de uma chancd-
lana aldeã.

*
* *

Quaes os bens da Confraria?
São as annuidades dos irmãos, jóias

de entrada, opas, e tudo aquillo que ti-
ver sido dado á Contraria, ou por ella
adquerido com o seu próprio dinheiro.

Quanto á administração destes bens,
ella t«m o direito de posse, e a ninguém
teni ella que prestar contas, á excepção
do Bispo Diocesano, do qual a Confra-
ria depende tanto no espiritual, como
no temporal (Compromisso cia 5)

Não sào, pois, os bens da Confraria
que devem ser administrados pelo Vi -
gafio, conforme a Portaria de 6 de Ju-
lho de 1908, mas os bens patrimoniaes
da Matriz, deixados em vários testa-
mentos - á N. S. da Conceição.

Mais uma vez não seria máo lembrar
que, se a Irmandade não aufere lucros
da administração dos bens patrimoniaes
dá Matriz, porque tauta teimosia em

E julgue agora o respeitável publico:
forme o seu juizo e tenho quasi a cer-
teza de que há de ver e deplarar a fal-
ta de orientaçào que ameaça a Irman-
dade de N S. da Conceição, outr'ora
tão conceituada e florescente, de uuu*
fatal e inevitável mina.

O peior cego é aqnelle que não que?
ver.

Sr. Antônio Pereira.
*

* *

Si porque nào querem obedecer álnão entregal-os ao legitimo Procurador
ordem do Bispo Diocesano, ircorrerara j Só parece querer confirmar o dito do
no art. 4o. do cap. I do seu compromis-
so. «A mesa regedora da Confraria, que
por algum acto official dê provas de des-
respeito e desobediência ao Ordinário
ou a seus delegados, considerar-se á

\ipso facto dissolvida».
• Em qualquer hypothese, é altamente
censurável o medo porque se houve a
Mesa Regedora; não justifica o seu inci
vil procedei e sobretudo deu sobejas
provas de que ella não tem espirito re-
ligioso, nem merece as honras de uma
útil existência..

*

Quaes são os bens patrimoniaes às
Matriz? Segundo os documentos entre-
gues pelo Sr. Antônio Pereira ao legiti-
mo administrador, são:

1) 100 braças de terra a contar da
esquina da Matriz para o logar onde
existiu a fazenda Caiçara; cem da ou-
tra esquina buscando o logar conhecido
por sitio da Fortaleza, cem da porta da
frente da mesma Matriz em linha
reeta, e o mais que se acha da Capella
mór até á beira do Rio. Esta escrip tu-
ra de doação está lançada no livro 2.°
da Fabrica da Matriz.

Não se devem confundir, cr*mo se
fossem uma c »u*a só, Pabric», e li man -
de : sãc duas entidade* eutre si dis •
tinctas e indepeudentes uma d» outra.
. Fabrica, é a parte dos bens ecclesias-

^ico8, ou dos seus íeuiimentos, destina*
da á couserv&çàoe reparos dasEgrejas,
e ás despesas do culto divino. Esses
bens constituem o patrimônio, e a pes-
sôa, quo o» administra, chama se fabri-
qneiro.

Irmandadb é uma congregação de
fiéis, instituída por auctoridade ecclesi-
astica, con o fim principal de exercerem
algum acto de-piedude e caridade.

A sua existência, conservação, direi-
tos, privilégios—dependem do Poder
Ècclesiastico, que os regula segundo a
exigência do bem commnin. e a econo-
inia religiosa das Parocbias.

IÜ' urna associação toda particular, que
nada tem que ver com a administração
das Parochias; o a propósito disto è bom
lembrar o que está escripto nas Consti-
tnições deste Bispado, livro 2.° cap.
XVII, e art. II : «não é permittidc ás

Goronel Enéas Mendes
Para sUas fazendas no sertão de Santa

Quitaria e Tamboril, seguiu o noasín
presado amigo sr. coronel Antônio Ené-
as Pereira Mendes, a quem desejamo*
bôa viagem.

»——«

O Sr, Rafiaele Greco nos commuai-
cou ter contractado casamento com a,
geutil senhorlta Branca Rangel, filha do
Sr. Coronel Antônio Rancei Filho.

Agradecidos.

A troupe Genuíno de 01iv«ir» rôzolreu •«•
guir daqui para Granja. Para alli partio no
trem de terça-.teira, ande está agora faaend»
uma temporada

Agradecidos pela» despedidas que nos trou*
xo o sr, Genuíno, director do elenco e D,
Maria de Oliveira.

Trouxeram nos sua» despedidas oi joven*»
conterrâneos 6 amigos, ,J**é Thomé da Pro-
ta, que segue p»ra * Bahia, pude vai a-í
matricular da escola de medicina, e Manoel
Mendes, que seguiu hoje para Camocim,
cora destino ao Amazonas,

Também esteve nesta cidade o novja
distineto amigo dr. A nario Braga.

— *

imrmando que «se a Irmandade não 1758
administrass-e os bens patrimoniaes da
Matriz não teria do que viver, nem
«orno subsistir»'(sic).

No dia 8 de Fevereiro do corrente
anno, por ordem expressa do Sr. Bispo
Diocesano, o Vigário mandou um ofh-
cio nos SrB. Juiz, Officiaes e demais Ir-
mãos Mesarios, convidando cs a com-
parecerem a uma reunião marcada para
k ii& 14 do mesma mea, no cousistorio
-h Ukím, «aím de se resolverem quês-
ftõ-is de interesse».' 

O Sr. Juiz são teve a gentileza de
cumprir o seu de^er', nada di«se «ofici-
alní©o:te» 8 Meza í^^dora: e PM,SS0

N B-Esta doação foi feita em 1756 Irmandades, nem a seus respectivas
a N. S da Conceição, quando não exis capellães, ingerirem-se nas fuacçoes da

- ,V: _ t„^„„.}„j' nna Aatn rl« Egreja Parochial, quer sejam eilas paro-
chiaes, quer—não parochiaes.

E' precisamente este art da Consti

Seguiu para Fortaleza a exm*. sr*.
d. Quiniuha Estasuisláu, virtuosa con-
sorte do nosso bondoso amigo sr. Estas-
nisláo Lúcio C. Frota, capitalista desta

A' respeitável senhora desejamos bôa
e prospera viagem*

<
.Honraram-nos com suas despedidas ob

nossos conterrâneos e amigoa Francisco
Erota Meneses, José I)<mí'/<etti e o sr.
T. Maurilio-Torres, que seguiram hoje
para Camocim, com destino ao Amazo-
nas.

Agradecidos desejamos-lhes bôa via-
gera. *

»-—«

Visitsram-nos os jovens João Cardo-
so, que vem se estabelecer nesta cidade,
e seu mano Domingos Cardoso, que
regressou hontem para a Palma.

1) 1 légua de terra na cidade do
Acarahú (em litígio).

2) 270 braças de terra com meia le-
gua de fundo no lugar Volta, á margem
do rio Acarahú.

3) 600 braças com meia légua de íun
do no logar Barrocas, á margem do rio
Acaralní.

4) 60 braças d© terra á margem do
Riacho dos Bois, na fazenda Luz.

5) 60 braças lio logar Lagoa da ja*
zenda-

6) 1 casa velha com 3 portas de fren-
te no Largo da Matriz.

tuição do Bispado que illustra o § 2°
do art. 14 do cap. 6 do Compromisso
cít : «E: da obrigação do Tbçz ureiro ;
Promover, conforme lhe. for oudeuado, a
Festividade da nossa ladroeira etc . . .

E na verdade : o Thezoreiro sò po-
dera promover a Festividade da Pa-
droeira como e quando lhe fôr ordena-
do. Porquera ? Sem duvida por quem
tiver ingerência nas funcçôes'da Egre-
ja Parochial : Ora, tal uão é a Irman-
dade. mas precisamente o Parocho; logo
o Thesoureiro só poderá promover a

7) 1 casa velha com 2portas (ibidem). |dita festividade, quando lhe for orde-
Ê mais algumas poucas cabeças do nado pelo Parocho.

VENDE-SE
Um quarto de terras de comprido, ou o

que se achar, ao nascente do rio Cachorro,
üo lugar denominado Trincheira», no muni*
cipio de Bôa Viagem, com casa e currae«,~
bem como. uma posse de terras no lugar
denominado .loão de Araújo, tambom no
município de Bôa-Viagem, com quinhentas
graças mais ou i»enos d8 largo, sobre maia
legoa de fundo.

As extrgmaa são aquellas que der no in-
vantario procedido no Juiso de Orphãos
desta cidade, da finada D. Antonia O^racina
«e Paula Pessoa rio líigneirêdo.

Quem pretender informe se nesta-Tedaçaí?,
com o iíiRBÒxoR d'O Rébãtê.

Sobral 26 de Fevereiro de 1909,
í
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Os bailes carnavalescos dos Bohcmi- ¦>
cs, realizados no sen «Iíremitbrio», à
praça da Constituição, foram festas quo
n penna humildo- do chronista sente se
impotente para descrevei-~as. A.
siroplos omissão involuntária do parti-
cuia mínima daquelle todo grandemente
bello o bòllamente barmtnioso, poderá
afeial-o, resumindo o ria sua grandeza
ideal, scentelha eucandosceute queate-
ou a charuma rubra do incêndio aos co-
rações apaixonados por esses grandiosos
movimentos eoreographicüs.

Profusão; de luz, gosto decorativo,
variadisjimo pregvaroma, tudo isto liar-
monisado com a bellésa o graça feminis,
alli representada pelo escol da socieda»
de sobralense, ostentando custosas ioilet
testem ?êda e gase, onde não raro se
viam, no seu tremeluzir faiscante, os
brilhantes custosos da Goíconda, artis-
tieameiito engastados, ~ bolla onda
multicôr a so agitar docemente no dos-
lisar oíicganto da valsa arrebatadora
ü sentimental,

Eilà. se me foram por momentos as
impressões extravagantes do meu espi-
rito doentio do pessimista o secptieo,
cedendo lugar à Alegria, ao Prazer, ao
Goso, á Gargalhada espontânea o fro-
netica, irrompida cá do caveinamo do
peito .. .

Eüí, minha Diavolina, compartilha-
vas de tudo isto, lembras-te! . . .

*
Sorvendo aquelle ambiente períu-

mado, adquiri vida para mais de 10
annos.

Deus queira elles mo corram plácidos
e que em meu espirito se opere trans
formação radical, modificando-so me esta
impertinencia politica, convertendo-se
tudo isto em silencio e despresoao velho
Antônio Pinto Nogueira Accioly e ao
seu corrector neste burgo, esse pobre
velhoto desfiuctavel, que responde ao
suggestivo nome de Antônio do Monte
Al vem e.

X
*

E lá se foi o Carnaval, com os seus
alegres folgares e as suas brincadeiras
boas! Estamos no reinado da quaresma,
com o seu cortejo de lueto, penitencia,
confissões, jejuns, abstinencias & ...

Consente, querida Diavolina de mi-

boriosos so occupain de procurar a ver-1 Tudo isto, comprohondo-so não no-dude por entre números artificiosamonte do .durar c-vternamóntb A ^vnín&;l
commiiadoa paia oecultal a o, astim, _ das maltiuoòs é diflicil de perserutar

Os dizeres do artigo que, sob a epi-
grajiíie acima, linhas abaixo tráristíre-
vemos, subscrevernõH gf.stòsiimèntOj por-
que ríollÒ8'se contém verdades tão ver-
dndeiras que, por mais quo amemos es-
l,a Republica madrasta, não réfistiaios
ao dever de patriotas de tornai as co
nhecida, do povo, que deve éonheçel as
para, unido e furto, pedir -contas á essías
camarilhas despudóradas que- abi estão

das multidões
não se mo levea mal que nestes artigos' Muitas vozes levnxi xmxx nar-i *kú'<.<>

o vez em quan d o mo proponha uu- locer as premissas, mas as om-r-1n-Ar.a
banhar algumas verdades duras, mas, ella s as tiram ém um monicnfco,
necessárias, no tocante ás finanças ro- Dez-nto annos SlJ oaHs<anm do 1870
publicanas. j a 1888. para se ^rcOher ostá cousa íãoü Jornal do Commercio \mh\iQO\i, ha 'simplüs. -quo, se o íiího do mulher es-
P.oucp tempo, alguns intui mes curiosos crava nascia ^vi'ôAião;'havia^ralíão M;adiscriminando a receita o a dospeza dos i-uo esçriv/is peim-moscessem os\v'„'diversos q"uadrionnio--,. Il<*pr*..diizatnol«os. i Èm dado ínsfcanto, üarém AA ,^'>x'"J 

'
üepdoro recobeu do p-jvo 102 mil o creoi.i azas c a solução oo**n.,.,-., -av,,,*'

contos o\)\ uni reis; e despendeu ,627 nau to:
An a quo cícçàonoveiah-

*. a» \* » * 1.» *.# 1 I VVã.lí.'\.'ll U I .1 WUI A I I \l \.a \J J. J li- ' l

«Tendo longamente vivido de íicçõos, 776 mil réis.; o despendeu 952 mil 662
alicantinas, fraudes o extorsões, parece contos 250 mil réis,

í irado so agora

o ludibriando, .fazendo, ao mesmo tem- «mil m contog m M íéig- ; m . .....
po, valer a soberania dos seus direitos:! F1()l.ifino reCüb(Ul 8,,4 mil I5G CÜIltos * no3 fâjam 3'SS

ba o povo quanto tèjtt fciiiòluclib
Quando, ha dias, vi passar pela vu-as o prostito irregular quo ao (Jon--olhoquo afinal se esbarrou este regimen com Prudente recebeu 1 milhão 299 mil

542 contos 471 mil réis; e despendeu 1a indignação popular, decidida a não
mais tolerar o esbulho dos seus direitos
e o confisco do seu trabalho para opu»
lentar um limitado numero do orçamen-
tivoros.

O orçamento municipal deste distri-
cio foi a gotta d'agua quo fez trans-.
bordar o cálice já desde muito cheio.

milhão 900 mil 593 coutos 574 mil róis.
pampos Salles recebeu 1 milhão 349

mil 84 contos 522 mil réis; e despendeu
1 milhão 376 mil 453 contos 475 mil réis.

Rodrigues Alves recebeu 1 milhão
717 mil 648 contos 867 mil réis; edes-
pendeu 1 milhão 689 mil 396 contos 635

ÍO.-í»

.io.

Os grupos que pelas ruas passeiam, de mil réis.;
bandeira á fronte--ninguém sg illuda - Penna (em 1907 recebeu 483 mil 744têm por traz do si o verdadeiro sonti- conUs 1358 üiij iM e despendeu 473mento c'o povo, qne ha dezenovo anno
padece as maiores villanias e, íremen.- ¦' —. •a-* .->>'ujuja i^auí ua, leceita iuo í^eOuO-tes coloras, recalcadas .até agora, vendo ro a 1907) é do 6 milhões 396 mil 177disporem da sua fortuna, como se fôra
res nullius,

Não foi o povo quem fez a repnbli-
ca. Zombou, insolente, da estupefacção
popular, um dos factores do levante
do 89.

Não foi o povo quem fez o ensilha

mil 224 contos 196 mil réis,
A sninina total da receita (de Deodo-

contos 685 mil réis; havendo a3 despe-
zas subido a 7 milhões 19 mil 833 con-
ttis 829 mil reis, e dando-se, portantoum déficit de 623 mil 556 contos 144
mil rèia.

Bem: isto é o que diz a escriptura-
ção republicana; mas por outro lado amento, assombrosa manipulaçãe de cAi-j divida actual da'republica, não contanmica financeira, cujo precipitado só deu

misérias e. vergonhas.
Não foi o povo quem, multiplicando

as despezas para accommodar filhotes
e sustentar satrapinhas, levou ás raias
da bancarrota a honorabilidado do Bra-

do a dos Estados nem a dos municípios^
è, segundo o mesmo Jornal do Gommer
cio, de 2 milhões 618 mil contos.

Se deste pavoroso algarismo deduzir-
mos os 758 mil contos da divida dei-
xada pela mouarchia, e bem assim o pazil, tradicionalmente mantida durante-a-pel-móeda que não entrou no calculo damonarchia. ¦• • A .. .

Não foi o povo quem por ostentar
grandezas incompativeis com o nosso
estado econômico, encetou a serie de
megalomanias. que apenas deslumbram
papalvos, e tristemente fazem sorrir o
verdadeiro patriota, conhecedor dos es*
pantosos algarismos em que já se ei-
iram os nosses compromissos para com
o credor estrangeiro.

, , • , A .". "~; i Nestas condições, quando os poderos«ha alma, que en me »ao abstenha.de da ,. ublica exigem ro povo mis dote amar durante esse, ternveis 40 d,a8fque J,, póde ^ 
' .rancando.,he „— ati e ás tuas semelhantes, essas mei

gas creaturas desso tão falado bello sexo,
sem o qual osto mundo seria um infer-
no.

Esse bom velho Adão foi um inspira-
do, pedindo a Deus essa companheira-
para com elle compartilhar do que de
bom ou máo ha neste mundo.

Costella bem empregada, não achas
minha bôa Diavolina ?

Olovla.

AO CORAÇÃO
Soceo-a coração! Em paz descansa! ..

, Da niulhor íuão te prenda a íormosnra!
Qne eprisa neste mundo ingrato dura?
Que cousa nesta vida amor alcança?

Se não fosso os sonhos da esperança;
Os pliantasmas aleg-ros da ventura;

Oi risos passageiros da ternura;
Ua.s afíeiçuos mais santas a lembrança . . .

Ah, enração, confosãsá: em taes enganos
Se não pudesse ter esse conforto
Quo o mortal faz solírer da vida os annos,

IShlo acharias de agonia nm horto
Nas graças da mulher; o os desenganos
Já não te haviam macerado e morto ? !

Estiveram nesta cidade os no&sos par-ticulares amigos drs. Carlos Monte e
Luiz Costa, engenheiro-fiscal o medico
da E, de F. de Sobral.

De Santo Antônio estiveram nesta

frueto dos labores e condemnando-o ás
galés perpétuas de uma labuta impro-
ficua, está no seti direito o povo brasi-
loiro negando lhes impostos oxaggera-
dos, cuja applicaçao ò um segredo, frus-
tráda a fiscalisação por aquelles mesmos
a quem competia exercei a.

Tor isto digo que o movimento po-
pular a que estamos assistindo, tem
maior, muito maior significação e mais
remontado alcanço do quo irreflectida -
mente se lho poderá attribuir.

Elle significa a entrada do pove no
scenario politico onde, ha dezenove an-
nos, ignomiuiosa se desenrola a farça
desta rQpublica sem eleições, desta.de-
níocracia sem liberdade, deste regimen
cujo mecanismo so resume no pagarmos
todos para algumas duz.ias do pansudos.

E' certo que na bahia do KiodeJa-
neiro se reproduz a configuração geral
do Brazil. Analogamente oJ orçamento
municipal do Rio é, em ponto pequeno
a imagem do grande orçamento naci-
onal. Hoje levantam-so turbas para ao
desmoralizado jConcclho Municipal im-
porá retirada das alcavalas com quo nos
pretendia fintar. Amanhã a Nação em
peso protestará contra o regimen que a
depaupera na mais systematica e odiosa
das explorações.

A republica entre nós tem sido, não
somente um regimen dispendiosissimo,
empobrecedor, sugador das energias po-
pulares mas também (com o que ainda
lhe recresco a reponsabiüdade) um sys~
tema de mysteriosos escoamentos da foi

Municipal ia levar, da parte do V<íV0ordem tunmu.ante do cessar as suasíuucçõos pècudo legislativas o aniuill;ir
o ínfamissimp prt-jòcto de novas e iuto-leraveis extorsões - silencioso tirei oeliíipéo, saudando a reivindicação popu-lar. L

Já em chroniquetas tenho lido a teu-tativa de ridicularizar o movimento. In-sensatez da supeificialidade jornalistica ! Certa parte da imprensa, a mes-
ma quo vilipendiava os republicanos
antes de 89 e agora achincalha os mo-
narchistas, não vê, olhando para cima,
senão a bocca aberta da cornucopia go'«vernamental...

Mas acima do governo que reparte
orçamentos, está o povo que os paga e
que já parece mal disposto á tosquia ex-
agerada.

Não se illudam os quo governam; nâo
os induzam a maiores erros os que íal-
Iam o escrevem.

O quo se está passando é a revolução,
ou antes o principio do fim, porque emrevolução, nos achamos desde 89.

A republica, ou tem de ser honesta,
ou deixará de existir.

Carlos de Laet.»
( Do Jornal do Brazil).

EXPOSIÇÃO DE FLORES
O snr. Raffaele Greco aca-

divida monarchica, chegaremos á cifra
de 1 milhão 226 mil conto para a divida
de exclusiva responsabilidade da repu-
blica. Ora, o déficit apresentado pelobalanço da receita e despeza, nos ulti-
mos nefastos dezenove annos, é, como iia j0 rtV«r,n •,-,-. ,--. -i~
acima deixo explicado, de 623 mil 556*7 t { ' l d°S SalÕeS
contos de réis Falta, pois, saberá ap-j^a Intendencia, os trabalhos
plicação que os governantes da republi
ca deram a 602 mi, 444 contos de re
is ...

Não foram escripturadas taes despezas.

de suaS alumijas, todos dignos
de serem apreciados, não se-

„r_. podendo, sem grave injustiça,
Segundo os dados do Jornal do Co- \ affinuar qual delles estejaüie-

merciOi a despesa total da republica lhor. -:-~
I era do 7 milhões e 19 mil contos; mas se! n 

' 
v .1 a isso addicionarmos as despezas não m -^om^^ ^ OXpÒSlçaO ÍOÍ

cripturadas, isto é, 602 mil 444 contos I »lUÍto Visitada, 'd todOS im-sobe o algarismo a 7 milhões 621 mií pressionando agradavelffiente444 contos, o que domuitpolova as me•
dias do mesmo Jornal. Vimos, entre outros, um

trabalho da gentil senhorita

.,, .   gn<"scidade os nossos amigos José Norberto tuna publica. mo, Finta-se o povo para acquisição dos
Fernaades e Jcão Hercilio Fernandes. Bem poucos são os espiritos quo Ja- iubtnimentos que o têm de suppliciar ,..

A verdade é que, no balanço do Im- •< ~^-.^* ~
perio, quasi inteiramente coincidem os Laura Ibyapiná, filha do Snr.algarismos do déficit oscripturado. o'desembargador A*. Ibvapina'o da dívida publica: o que. bem ou mal •? J-^^nio.,
se gastou foi legalmente gasto;'sabia- ^U0 mUlto n0S agradou. Era
so no quo .so -gastou. Destroe- soo regi- Uin lindo HyâTE, de belllSSÍ-
men monaichico, proclama so que Pe|mas flores. V6-laS de EÔda 6U-vai viver as claras,-e o resultado éfl'fn -, 1A W
quo ahi fica assignalado, isto ò um cs.j™^3 ao QOCe roçagar da
pantoso desfalque cuja explicação o po-; brisa, que penetrava leve G
vo >™i«,a sem que jamais ii10 Sej„ dada!, discreta 0i janella, beijando-Aquelles a quem por dever do ofíicio ,\Q mumCl imipllp Prt-niiinnfno do consciência incumbia fiscalisar as , 

S° 
.tl(iUGlle OOnjUnCtO

despezas publicas, os srs. deputados o de l^a^niOllia, qilG O trabalílO'
senadores, abrem ao governo um credi* j paciente de hábeis IMOS feuie-'

|hii|s conformara em frágil
ombarcação.

E «Flora»,-a nossos olhos-,,-
como que baloi.çava se ao,-re-
volotear das ondas, lémbxan-
do, nao uma dessas terríveis
machinas de guerra, blindadas
de aço, para resistir o furor
do canhão e da metralha,
mas uma barquinha carrega-
da de Amor e Graça, rumando
o porto da Esperança,

to illimitado, como so em paiz livre íô-
ra possível attribuir a quaesquer cida*
dãos, por mais honrados que os suppo-
nhamos, o direito de gastarem sem c,f;n-
ta, peso ou medida, o predueto dos im-
postos, o trabalho, o suor, o sangue do
povo 1

Formigam as sinecuras do ofíicialismo;
amiudam se os festius; qualquer pro-
texto serve para gordas gratificações.
Assim se compram adhesões incondici»
onaes, complacencias no Congresso, fra-
quézás da magistratura, applausos indi-
gnrs eu culpados silêncios do jornalis

"'AiS i- '.A/A,.:1,A'"'" ' :i"A-A':A:.--:;'aA
¦ 
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Avisos Especiaes

SI E I) I C O
IDá» consultas das 8 sta XO
ti-onras cia manliã, e de 1

as 3 cLeu tax^cLe, ua
"PHARMACIA MARINHO".

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os também ipa- ^

oca ospoa.tosser-vid.os :pe- i
ia EJstx-a.cla» cio Ferro e oio.-
tx-os^roi^irixos a fc3ot>:oç»il

CURA ASSOMBROSA!"!
pelo ELIXIK DE NOGUEIRA^ do
Pharmaceutico cliimicp Jeito da Silva

Silveira

Dr. Ribeiro da Frota
:me:dioo

Consultas = de .8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL."

Chamados a qualquer hora
Accéiba tanibem chamados para os

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos á esta cidade

Dr Antônio Pompeu
MEDICO

Açceita chamados para esta, cidade,
loR-ares próximos e outros servidos

pela Estrada de Ferro
de Sotoral

Rkzidrnoía- Kua da Aurora n°. 37.

. Sobral—Ceará
r)í^íã^tó.3n.o de^adrade

Medico-Operador
.. Reznlencia-Praça do Mercado
"~~Dr. 

Luiz Costa
ivledloo da EJ. do F- t* 3

SOBEAL
Acceita chamados para esta cide. de

e logares do interior
Rezidencia- CAMOCIM

íli

Fadro F- Linhares leccio-
na Pormg-uez, Francez e
Geograpliia na casa -de sua resi-
dencia â praça Duque de Caxias.

ALBERTO MOREIRA
(o curado)

Poderosíssimo depuratiyo do ?Mg\lé
Milhares de attestados!

Único que cura a Syphilis !
Único de grande consumo/

Vendo so em todas as pharmacias,
drogarias o casas de campanha ou ser-
tão do Brasil.

Tendo terminado o contracto social que tinha com a firma—VIUVA MO DES-
TO MENDES & FILHOS, desta cidade, da qual fazia parte, estabeleceu-se
de conta própria á PRAÇA DO MERCADO, no ponto onde negociavam os Srs.

Perdia Mendes & Cia. - com uma

Loja de fazendas, ferragens, miudezas, perfumaria*,
artigos para homeiv, etc, ete, etc. A RETALHO

e está vendendo a preç k $èni co»i potência, só para proteger á sua troguezia.
Aitigoíi coinpltit:mente novos, recentemente recebidos e escolhidos a capricho,
o novo estabelecimento que ora ee atinuncia adoptou vender exclusivamente
barato no intuito, de que todo 'o 

qualquer freguez, com qualquer importância,
possa munir-se de tudo quanto venha a precisar com pouco dinheiro na loja de

? Iraptiàn Mendes
Chamado a especial attenção da troguezia para o sortimento de períumarias, sem
igual nesta praça, e para o enorme sortimento do fazendas geraes e miudezas.

PRAÇA DO
jsr^jer^J*!*^ jr^ik.

(Antigo ponto dos Srs. Pereira Mendes & Cia.)

, PUBLICAÇÕES A PEDIDO :
R3tirando-me hoje dosta cidade com a

"Troupe Dramática, " sob a minha direcção,
e não' nie sendo possiver despedir-mo pesso-
almente de todas, « pessoas que distingui-
ram-me com suas amizades, o faço por este
meio offeracondo lhes os meus limitados
prestimos em qualquer, paragem aonde fflo
conduzir a náo do destino. .

Affraáeço muito especialmente á estudiosa
philarmonica " Euterpè Sobralense, o va*
lioso auxilio qué-prostou:me para.a realisa-
cão do meu-modesto festivalar^stico.

Irurrato seria ae ij^patenteai nestas Ji-
nhas o meu r-etrtfnhecimento para com os il*
lustres cavalheiros: >

Coronel Frederico Gomeis Parente, Goro.,
nel João Frederico, Coronel José Silvestre,
Urbano Lins, major Vicente Loyela, Paixão
Filho, Vicente Rodrigues, Bezerra Leite, Jo-
bò Pedro, e .Raymundo Gomes, os quaes to*
ram incansáveis em cumularem-.me de obso-

quips e gentilezas,dos quaes giiardarei per^P'
ne recordação' ,

A' todos envio o meu amploxo de despe-
dida. ,rtnn

Sobral, 23 de Fevereiro de-1909.
Genuíno de Oliveira.

Saccos ¦vazios

Na fabrica de tecidos «Sobral? en-
contra-se á venda saccos brancos muito
fortes, com capacidade para 80 e 100
litros. (2-3)

Vende jie ura novo e bom sino com
O pezo de 120 kilos.

A tra ciar com
(2-2) Ernesto D. de Albuquerque.

0'esta typographia informa-se quem
tem para negocio [1 mobília austríaca
completa, e uma outra composta de 1
sofá e G cadeiras, em perfeito estado
ambas, (2—2j

Broche Perdido
Perdido ta dias, no percurso da Tra-

vessa Senador Figueira até à Rua Se-
nador Paula, um brocho de ouro, fingiu-
do laço, cravejado de pérolas, roga -se o
obséquio a quem o tiver fichado de tra-
zel o á esta redacção, que será gentil-
mente gratificado. 

'

~-i«svsii^ ssvgj-*- '

CURA DA TUBERCULOSE
O Sr. Raul César Forroira -da Cruz, d»

Pará, ex«alumno na Escola Militar do Rio
de Janeiro, foi accomettido d'uma pneumo-
nia, que, mais tardo evolucionando' se trans-
formou n'uma tuberculose pulmonar. Depois
de recorrer a vários medicamentos e ter con-
sultado alguns distinetos médicos, tanto ho-
meopathas como allopathas, sem conhecer
melhoras, lembrou-se de fazer uso do PEI-
TORAL DE CAMBARA' DO VISCONDE DE
SOUZA SOARES, o, depois de tomar alguns
frascos, sentiu se completamente restabela»
cido.

Na carta abaixo, dirigida ao seu auetor,
mostra-se aquelle cavalheiro altamente ag-ra-
decido por ter encontrado tão herético re-
medio, a que deve a vida.

Eis o que elle escreve:
« Achando me matriculado na Es*

« cola Millitar do Rio de Janeiro, fui
accomettido de nma pneumonia, rosul-

t tando licar affectado dos pulmões, e,
.« tendo consultado diversos distinetos

« médicos,, tanto homeopathas, como
« allopathas, não obtive melhoras nen-
« huinas, polo qne me vi obrigado a in-
« terrompor meus estudos e valor ao
« seio da minha íamilia, n'esta capital.

« Sendo mandado inspeccionar de
« saude, por ordem do commandu das ar*

mas, fui julgado incapaz para todo o
c serviço do exercito, por soíVrer de «tui

berculose pulmonar. »
c" N'estas condições recorri ao PEI

t TORAL DE CAMBARA', o, com alguns
« frascos d'este precioso preparado, li-
t quei completamente restabelecido de
« tão perigosa eníermidade, causando
« pasmo ás pessoas de minha amisade,
c que julgavam me incapaz para luctar'« com a vida.

« Muito grato me ó manifestar.lhe
o meu reconhescimento pelos resulta1

« dos que colhi com o seu maravilhoso
« preparado, podendo V. S:; íazer desta
" carti o uso que lho convier." Pará.—" Raul Cessar Ferreira
" da Crua. "

O Peitoral de Cambará, rjufi ê
o melhor remédio para ás çjfeceões pul-
monares, bronchües, coqueluche, asthma,
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
Deposito Geral no iíst«?)eleeimento
industrial- Pliarmaceutico S<ni-
za Soares, èm Pelotas (Est. do Rio
Grande do Sul)

Vendo-se em todas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários- no Ceará :
Oswaldo Studart,

Guilherme Fonseoa & Cia

Eiixir de HOGÜEIRA
do pharmaeeuüco chlhiieò

MO DA SILVA SILVEIRA'-.
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de janeiro e premiado

nas grandes Exposições do Chicago 1893 —
Estado do Rio Grande Sul 1901.

E.' um poderoso
Anti-syphilitico

Antirheumatico
Anti-escrcphulòso

y 
^; Anti-darthorso.etc.

E' o depurativo do sangue que tem
produzido curas assombrosas

y. Milhares de attestados expontâneos
tendo"sua faincia xlei -voz <3Lo Porvol

PARA EVITAR CONFUSÕES EXIJi-SE SEMPRE O ME DO âüCTOR
Vende-se om todas as drogarias,

pharmacias ou casas de campanlia ou sertão.do Brasil

CHÜ' 'ri.

Rio Grande do Sul-PEl.OTA^-Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

Sortimento especial de livros de in-
strucção e religiosos e romances de
.rçnsagrados escriptores nacionaes e es-
ocogeivos—baratos na loja de

M. Gialdini& Filho.

CONFFETTIS
um kilo de conftelti na
casa de

M. Cialdiniéb íilho,
II

Balanças decimaos, ditas cõm cor-
rente, procurem na casa de

M.. Cialdini & Filho.

Machinas íormicida Guba, systema
aperfeiçoado, com a respectiva massa,
vende-se baratissimo no estabelecimento
de M. Cialdini &Eilho.

Completo sortimento de chaminés e
pavios para candieiros, só se encontra
nesta praça no estabelecimento de

M. Cialdini & Filho:

N'esta empreza imprime se cartões
de visita em cinco minutos.

Bengalas, guardas-chuva, o que ha
de melhor o mais útil na presente es- j
tação, procurem no estabelecimento de loja do

M. Cialdini & Filho «

Dourado e prateado Japonez, bem
como o afamado ouro rico, vejam na

M. Cialdini & Filho.

Globos de vidro para lâmpadas a ai-
cool, chaminés, buchas vionopole, ca-
misetas.idem, idem,. encontra-se na loja
de M Cialdini & Filho.

Portas-comida de agath, cliicaras de
porcellana douradas, chuviscós para
banheiro, torneiras com passagem, idem
-receberam M. Cialdini &íilho.

Malas para viagem, o que ha de mais
próprio para roupa branca, chegaram
para M. Cialdini & Filho.

Escarradeiras de porcellana, candiei-
ros pès de vidro, tudo barato, têm para
vender M. Cialdini & Filho.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
MODA mensalmeute,

JOÃO PEREIRA PORTELLA.
aviza ás pessoas que se julga-
reui seo credor de apresenta-
rem suas contas legalisadas,
que serão pagas-immediata-"
mente — SALVO ALGUMA
FRAUDULENTA, assim cemo
já urra vez foi victima nesta
cidade.

Cidade de Sobral, 28 de Fe-
vereirode 1909.

João Pereira Portella.

Empreza <3l*'cO 3rioTDO.te"
Executa com perfeição, presteza e

nitidez todo qualquer trabalho òoncer»
nente á arte typogrophica.

Preços sem competência nesta cidadej

li
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Ramóa igiasias Vlfías .
ItRMhlOGIRO

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira como de parede, etc. Zonpho *

: nes, Grammophones, Caixas de musica^
etzcx et-ò, eto*

Promptidnt» e preços modieos:
ti.UA. DO CORONBI* JoSÉ SABOTA

•SOBHAL

.-•r,>Y

^^Mt/^^HH^,,,,^^

•Íl!

X&Aiii S reãolvéu faser em todo e qualquer artigo de seu estabeleciineato coaníTemial
um abatimento de

> v. nflTtL-hü

:íA'H^«356fftí[][ifAiití.Qw a-n ^vLy « «.««in..^» .*„;!,«« ,?..  „..*....,.... ~ "" . . Mesa bem preparada e' acceiadiasima.
Preços módicos
J30ETO A POETA

«eRrjA Coaonibl Joaquim Ribhibos*

Ricardo Guimarães.
«sQoneertã Relógio de algibeira e d»

parede' Machinas de costuras. IUwoU
vare, Grámophones, etc. etc.=
«eUua ^Coronel UampeIlo=(Bürbearia}

» «tr.

oraandoh33 assim 03 prajos cia suià mercadorias'
quasi por mstade!

sou nap«

*"

Pára o que ehama a benèyolaatteiiQSo do respeitável povo desta oidaía e de sua cir-•t-aaivisinhança e especialmente de sua a-nada freguesia, pedindo-lhes o bondoso obséquio'

Joité Pedro Soarem Sobrinho tem. abar-
to seu-gabinete denkirio á rua da Au-
rara onde poderá ser procurado das f
ás ÍO da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

de visitarem seu estabelecimento
«HOTEL SOBRALBÍT5B»

o. mm um n coicebío
-QUANTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MO DÍVIDA DE EM PREÇOS

SOBRAL

Quem quiser, por tanto, si munir de muita cousa com pouco dinheiro aproveite a oecaaiâo
;"£

V^fSL
>"ÜT'r«L.A. MHJTVDHJS DISP •>**/»

JL-#JC "^T"-JFILCil^ 
-ãsií

todos, mantendo, como de costume, a preciosa sinceridade

Na «Phãkmacia.» do Di', João do Mon -
fr i|jmi. te continua a vender-se livros de Di-

O&JEQ I3J6Q XjTjDtóE j 
reit°i quo foram do advogado Quari-

e garante servir: bem a ' {Çiiázil Ba.rrêtft,

Ifo

Tf\ T\ f\ O A f\ £>ri i â n h ^ a ! t* a ¦ r\ AüUUu HUOuü nunC JII A U ü

Epguíão de Unho muito fiaoj vende*
se em caia de

M. Arthur,

Kele4|tos.-sG'halet-?:parA pare
de, vende-se eaai «as» de

M. Arthur.

Kspolhog dourados para sal»
veitde-fcé em eaza de

M. Arthur,

RiCA Dü MíftWlJD-BANDSÍR-i ENCIMADA

Ssguiào de linho muito fino, veado*
se em oasa do

; M. -Irthut*
- -*»>-<*U» ... **!.-.-—» ürá»

I ivrosYgolíeslKes, reli^toíos e copíadorèa
Lpara .cart^à, coaipleto sortimento ow

3"* «
«at?a de M. Ar Min r,

ííuraate o tempo que durar o queima üãu se toma nota a pessoa alguma

¦/./:'

-

ixLk mau uai uu r íííísíüUíio.. BárlmUUtít^üS
. -VENDASEMGROSSO-

Oixxi.ezi.to '3É>or»tlaxic3. ecxx
batrioas cie50 e lOOJstloa
reude-sa exDo. páaà c3Le

Kíé Ai*fcbur.

^ PREGOS FRANCEZES, pipaos, eail
| xaes e cniiiraeH, em maços de I •

kilo ri' .IO<M> réis.
Para.porção superior a 20 Hi?

Uf^i faz-se o deaücwato de LÍO0;,^
em eása de

M. Arthur.

li mÉ I
J1^ i^% I^T Oi

%#^ ^M?

jiiggSliiasr
lá >n MijMfflfiSS

*a® m & V -ãíSJ %M W3 'Mm
li f Cf IP- ÜH" tii II

siaelàírtaas de^osit&r-a de siipe-
rior <iualidade9 em liadas eaixas
ea^ernizadas, vende-se em en*
*a d<v My Ârtluir.

O abaixo a8aig-p||»lM

pega,rum boi Pr«-^sIS^H
te desta uutrea eMmWÊBm
am outro branco,^ • - J —4Í
da cabeça laranja,]
manso, desta mar
ca, que poderâl».^»5™

jorJoso Tlieo:dd^owilg^»

SOBRAL—L ílil GO QAnn \ r

Ferreira Guimarães,, na fa*
zenda dos Angicos, quo será
gratificado.

(.1—3) Antônio íerreim Güimê^s.

•->
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BARATO l MUITO BARATO I
¦•x

Mo é queima, mas é cousa muito melhor, que não queima a ninguém,—antes ajuda a viver!

As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está

Wisitem ü

disposto a vender barato para proteger a pobreza,
conheeida JLX5.TA. X>A. ^/"k^üEIS-t-A.

convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.
e se

FASENDAS
âlgodãosinho de 320, 360, 4QG, 500 vara
Moria « 400, 440, 500, 600, 700 vara

Oambrainha - 200, 300, 400, 500 covado
Chita « 320, 400, 500, 600 «
Azulina e Rosaliua de 240, 300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
Bríns de cores < 500, 600, 800 «

* brancos boas de 900, 1:009, 1:200 metro
Chita de barra com mais de uai metro.de lar&ura
Fustões brancos e de cores£ especiaés
Setim Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Maeàu= « « c «
Gaze brilhante « « «'
Lãs para saia-e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos « « «
Cretones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas—linda padronagens
Feltros para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores modernissimos
Casimiras pratas, inglesas, p ira croisé, palitot e fraks
.Brius .preto, parlo liso, claro e om listas

« brancos Unho H Je tustào braoo especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspensorios Gnyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos.e dente
Collarinhos de algodão, Iinho, borracha brancos e

• cores•
Punhos d<í algodão, Iinho, borracha brancos e

cores.
Camisas brancas para homem

e. « e meninos

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Beogallas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimènto em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Guiões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespauhóla e bico de chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos

de

de

<« meia
\

COUROS
•Bezerro e póÜmento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
Chagrin—variado sortimènto em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Crachá pellica preta, amarella e cinzenta

. « preta commum
Y 

•« aNÜEIA&E

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
BorracLas, seda e algodão, branca, preta, cinza e beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira nús e cobertos
Bnfiadores de tíodás as cores
Cera para sapateiro, branca © preta, em pão
Lona imitação a bezerro

« .azul claro, beje, marrou

11UDEZA5
'Espelhos grandes-para sala, toucador, barbeiro &
'Espelhin hos,pequenos para algibeira
Üologios de parede, banca, algibeira e despertador —
nickel, prata, prata dourada —«Omega», «Era», «Es-
irada Perro»
Encordoamentos para violino ©violão
'¦Palhètas para clarineta, saxophone. bandolim &
Toalhas felpudas, todos os tamanhos. -
Linha de earrkol e novello. meadas, brancas, de cor,
oara marcar, e bordar. '*
Kenbenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4. 6, 8 e 12 em libra
Mosquiteiros — abrigo contra as muriçocas
Jarros finos .para banca
Pentes para alisar e de lado —borracha, metal & &

finos especiaés para bicho

cores—ultima novidade no gênero
Gregas de ponta e entremeio—grande/ espleudoroso

sortimènto
Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos

« seda, Iinho, algodão, diversas larguras, sorti-
mento escolhido a capricho pelo José Paulo

Cintos para homem -variado, sortimènto
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico pa. Senhora
Leques mudemos—esplendido sortimènto
Capas pretas e de cores para senhora
Blusa3 brancas e de cores, bordadas para seuhora
Cambraia suissa muito finas
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, Iinho e algodão
Vèos o grinaidas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado, para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixühados deN. S. do Perpetuo Soccorro

'c do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S. das Dores; crucifixo para rosário • es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

« coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouroe prata, com pedras-imitação de brilhante
Pulceiras de prata, aluminio, chilenas o correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimènto!
Redomas de prata, aluminio e ouro—para retratos
Caixas de perfumadas para presentes
Botões de corrente para punhos
Teteias para volta ,
Copos para água—bom sortimènto
Óculos e pincanez graduados para myope

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubín
Sabonetes finos de diversos fabricantes

Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, officio e com-

mercial.
Enveloppes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phantasia para

Senhora.
Lindissirnos postaes =.ultima palavra
Cadernos de calligraphia •?
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos
Granimaticas de diversos auctores
l 2o 3o e 4o livros do leitura de Felisberto, Abilio o

Hilário
Dicciouario portuguez e francez
Carlos Magno, Luuario perpetuo e Cartilha da Dou-

tri na Christà
Livros e cadernos das noveuas de N. S. P. Soccorro
Manuaes para mi»sa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auctores Contemporâneos e lindas pastas para escri-

ptorio.
Tintas de Stephens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz, louza, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadekas e consoladores para creanças

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chitre, solla e madeira
Facfis cabo pau, osso chitre e metal
Talheres finos cabo. metal madeira osso e ferro
Estribos, bridas, esporas, micadeiras—metal ferro e

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, lOws, rabichos, cilha, ca-

beçadas e fivellas muito chicks para cinto
Àrgollas do casquinho, nickeladas, ede metal
Thesouras finíssimas e cornmuns
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaese machados, Collins legitimes ema-

chadinhos
Ferros de gommar a vopqr e a mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brechear e dourados para bahús
Puxadores de metal e louça para gaveta
Com paços, serrotes,—diversos tamanhos
Balas para revolver, rifllés e espingardas
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregidemis, papeiros, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco

d;ííí:,*a*iM

Chicaras porcellana e pó de pedra com frisos dou-1 Tor zQ. formões? canivetes, lancêtas e púas•rados '
Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-

to e commum ,
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha—ultima palavra
para montaria

á marujo para crianças
Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados

! Cartolas muito modernasPalhinhas para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão © Iinho © de cores para rape Cülchas brílllcas 6 de coves Para cama

•c seda, brancos e de cores DrRElSftft ARI S Q« bordados para &enhoritas l tlsi UlflAnlMO
Botinas «pelleca — preta, cinzenta, marron, auiaiellas,— Tônico japonez muito bom para o cabello
^nfiader,, abotuare borracha, para senhores ©crianças Água benedictina para dentes

Cadeados para portas, portões e malas'
Machinas para cortar cabello, com e sem gradua
Navalhas de diversas qualidades

« para barbear á noite sem risco algum de.|.
cortar

Machinas de costura de 40$, 45$, 50$, 60$ e 70$t uma
Pás de ferro americanas de 2$200 ui»a e enxadas

marca «Jacaré», moinhos para cafêe sãearrolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogões de 3,

4 e 6 bôccaè /
Candieiros para mesa e pha/óes á prova de vento*
Bules de agath, diversos tainarihos e gosto
Fontes para água e lavatprio.g para paredes /
Colheres de sopa e chá e cola da'Lábia d© Ia© 2"
Cabinhos para cabresto e estanho em vergas, A
Balanças para balcão. Òuiives e copo deagatlí'
CAUBORETO muito bom . ^ ,
Vasos de metal para farinha

;i -

\ *M José Paulo Mendes de^ Vasconcello.s. %
w
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Pereira Mendes h Comp. na ponta!!TT

JU

Lira caderno papel para musica
5:000

Uina corrente plaquet Murat.
;':... 1:200 ;

Uma caixa papol phantasia.'0, 2$5Q0
O ma imagem do Anjo da Guarda.

^000
Um chapéu de palha moderno para

homem. :.. . ,
3$O0O

Um chapéu de palha ou massa mo-
domo para menino.

4$0O0
Um cinto branco de pellica com três'fivellas—para senhora.

•X .' 12$000
Um relógio chronometro americano.

Wí ..-.'¦ 
' 

IWO.V WÊySí^
Um calar de aljofar pérola.

•:yi:^;. 2$Q00 ¦
Um lenço bordado, seda de côr para

Seu hora.

Uma fivella para cabello.

... 400
Um covado de chita ospecila.

300
Um covado de Voile para vestido.

j ; |:| 3$5 00
XJacrx vidro de extraoto

fLuissiraaraeate ±Lxlo.

6:000

Um pár de escapularios do
Carmo.

500
Um par de meias para homem.

8:50o
Um Diccionario Encyclopedico de

Fonseca.

Um taboada ou carta de A. B. C.
1*500 ¦

Uma bandeija esmaltada para copos.
21000 .

Um par de sapatos, de trança para ho-
mem e senhora.

TJi3o. oovadode riscado
xadrez para "vestido.: 5$ooo y.yy

ümcodm de linho para sélla.

200
Uma lindíssima redoma

:; : 2$D0O .'
CJacta. par de meias lar aaa.-
oias ren,dadas para,uoi-va

500
0m grampo com pedras brilhantes

para chapeo.
2$000

vJxel peaice^-nez graduado

% 5$Q00 
¦'';.;•

Um par dè escarradeiras de agath.
.. èfOQQ

Uma dnsia de copos de Otacarat,

fl 3$Í3,00
Uma peça âe cambraia fina para ves-

tido de noiva. \
900 \ .

Um metro de cretoae trançado paravestido.

Um terno de pentes art-nouvbau fa-ra Senhora.
l$ooo

Um cosmético de Lubin.
3$ooo

Um par de sapatinhos de setira para
baptisado;

3®òoo
Um metro de flanella de lau côr gris

e béje para vestido de senhora.

4$000
Uma mantilha do pellucia

6p0p
Um par de botinas fluminenses para

homem.
2$000

Um rebeuque de fio muito bom.
3$000

Uma pia de biscuit com a efígie de
Ni S. de Lourdes.

2$500
Uma pia de biscuit com a efígie do

Ê>. Coração de Jesus.
20$000

Uma harmônica allemã com duas chaves.
\ 16$000

Uma toalha adamascada de linho com
3 metros de comprimento. .

3$000
Um metro de alpaca enfestada de cò

res para saia.
3$000

Por quanto vende ura metro de alpaca
branca enfestada, artigo art-nouveau,
o Pereira Mendes.

400
Uma carteira para nota.

l$00O
Uma pulseira do prata allemã.

3$0 0 0
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora. ''4100.0
Uma bacia de follia para banho de

Um copo de agath branca.

5^000
Um par de Óculos americanos, arma-

çâo de oiro.

Um colar de Cleopatra—muito chich

3$8Q0
Um metro de brim branco H. J.

7$000
Um metro de casimira preta de lã.

5$000
Um canivete cabo de madriperola para

escriptorio.

mooo

j >

Uma dúzia de botões para vestido-
gosto variado.

; X 2:000
Uma escova para roupa.

X 3:500 X
Um metro de setim de cores.

Uma peça grega de côr,

2:580
Um par de suspen&orios.

Um par de meias para seohora.

2:000
Um livro a Adoremos». -,

criança.
%

Um selim fluminense para montaria,
de homem.

61000
, Uma manta recortada para selim —

feltro especial.

11$000
Uma machina para barbearia.

2$500
Um cobertor de flanella.

90#000
Uma «Machina» art-nouveau mo-

vida á pé.
5^000

Um aparelho de metal para criança..
)

Uma thezuura de aço fino para mo-
dista.

20:000
Uma bengulla castão de oiro, elegan-

,tex e moderuissima.

1:800 :
Um metro de gase para vestido.

III
Um cinto depohmento moderno para

senhora.

XTm.a m.an.tilli.a preta
oix de cor para Senlio-
ra.

Uma gravata a escolher na vitrine///
SOO!!!

um covado de lã para
saia.

4$000
Uma camisa branca para ho-

mem.
i$ooo ;

Um metro de etamine xadrez.
3$000 ;t

"CTrixa carteira de oouro
da russia para algibeira

25$000
Um terno de casimira escura !

.700
Um metro de brim de cor.

20S000
Um casacão de feltro bordado

para senhora.

Um par de botinas gris ou béje para se-
nhora-rultima palavra.

Um. corte de fxxstão de
seda para oollete—.A.Btl?~
2SJ-OUVH3A.XJ I

9:0.00

500
Um chich par de brincos de bri-

lhante «Montano».

1:

Um collete de furtão branco, feito em
Paris. w,

40$000
Um rologio de prata "Ometja".

, Magnífico regulador 1
221000 ¦ lllHftX

Uma malota de mão para viagem. Ob -
ecto indispensável.

6$000
Umchapéo sol de seda,para senhora.

3$000
Uma bolsa para Collegio.

Um lenço de seda branca para noiva!
5

Uma escova para cabello.


